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1 - INTROIMJÇRO 
A cultura do feijo, terceira em valor eco-
nmico, entre as principais culturas tempor.rias do Esta 
do do Acre, contribui com 13% da renda decorrente destas 
culturas (2). Na microregio do Alto Purus, que compreen-
de os municipios de Brasilia, Assis Brasil, Manuel Urba-
no, Plcido de Castro, Rio Branco, Senador Quiomard, Sena 
Madureira e Xapuri; so cultivados 8.940 hectares com fej 
jo para produço de gros (2). Cerca de 909ó ou mais des-
ta .rea cultivada com Phaseolus vulgaris, pois o gZpero 
Vigna no tem grande aceitabilidade na regio. 
De um modo geral a poca de serneadura 	 do 
feijo (que varia entre os meses de março a maio) 	 urna 
decon4ncia do final do inverno na regio, isto , do tr 
mino das chuvas constantes. Quando o plantio feito du-
rante a estaço chuvosa, aumentam consideravelmente o.8 
problemas com enfermidades e invariavelmente as perdas 
so totais. As condiç6es de alta pluviosidade, elevadas 
temperaturas e elevada umidade relativa, favorecem o de-
senvolvimento de grandó nummero de patgenos que tem o fei 
entre os seus hospedeiros. Por outro lado se o plan-
tio feito tardiamente, a estiagem prolongada prejudica 
consideravelmente o desenvolvimento da planta, sua flora-
çao e f'rutificaço. 
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Portanto, entre os vrios fatores que interfe - 
rem no rendimento da cultura do feijo, as enfermidades 
exercem papel influente, sendo de grande valor o conheci 
monto por parte dos agricultores dat causas destas doen-
ças, fatores que favorecem o seu desezivolvimento e as me 
didas que podem ser usadas para seu controle. Procuran-
do dar uma elucidaço sobre estes fatos, apresenta-se 
neste trabalho urna pequena reviso de literatura sobre 
cada enfermidade ao mesmo tempo em que so mostrados da-
dos obtidos no levantamento sobre as principais doenças 
que afetam a cultura do feijoeiro. 
2 - MATERIAL E MÉTODOS 
Durante as diferentes fases do ciclo da cultura 
do feijo, procedeu-se inspeço fitossanitria em plan-
tios no municipios de Rio Branco, Senador Guiomard, Xa-
puri e Brasilfta, anotando dados de intensidade, porcen-
tagem de ataque e assiduidade de enfermidades em plan-
tios anteriores. 
O material coletado foi analisado no laborat&'i 
o de Fitopatologia (Cons4nio Secretaria do Fomento Econj 
mico/EMBRAPA), em Rio Branco, atra'i4s de preparo de l- 
minas, exame microscpico e identificaço dos 	 agentes 
causais das enfermidades. Os parasitas do tipo 	 obri- 
gat&io (microrganismos hbeis a viver saprofiticamente, 
podendo ser cultivados em condiç&es de laboratrio) fo-
ram isolados para meio de cultura, Batata - Dextrose 
- A 
gar (BDA) e Ágar simples (Ágar - gua) (17) com a finais 
dade de confirmar sua identificaço e obter culturas pu-
ras para os testes de patogenicidade. 
Os testes de patogenicidade foram realizados em 
sua maioria em condiçes de laborat&rio, sobre folhas 
destacadas de plantas cultivadas em ripado telado, manti 
das em camara-Gntida. As inoculaçes foram feitas utili-
zando-se suspenses de esporos ou particulas de mic&io 
em meio de cultura. As suspenses de esporos foram obti-
dos pela adiço de gua est&il s placas de Petri, con 
(02) 
tendo culturas esporulantes do fungo em ODA, e os testes 
efetuados pela adiço de gotas dessas suspenses A super-
ficie das folhas, dispostas em cmara Gmida, no interior 
de placas de 15 cm de dimetro forradas com papel de fil-
tro umedecido. Quando se utilizou particulas de culturas, 
colocou-se os fragmentos em contacto com a superficie das 
folhas, aspergindo-as com goticulas d gua  pulverizadas 
com um atomizador De'Vilbiss n2 15. Trs a cinco dias a-
p&s a inoculaço, verificava-se os sintomas da enfermida-
de provocada pelo pat&geno inoculado, anotando-se sua vi-
rulncia. Para todos os casos, usou-se como testemunhas 
folhas de igual procedncia e sadias, que receberam trata 
mento idantico as inoculadas, poz4m, no tendo contacto 
com o pat6geno. 
Nenhum parasita obrigat6rio ( microrganismo 
que s6 sobrevive parasitando um hospedeiro) foi encontra-
do na cultura do feijo. 
No foram feitas inoculaç&es com as doenças 
de origem vir6tica por no se dispor dos componentes da 
soluço tampo, que deve ser adioionada ao enxerto de 
plantas 4oentes, para ser ministrado como in&culo As plan 
tas sadias. - 
Das folhas artificialmente inoculadas, onde 
repetia-se o quadro sintomatol&gico observado no campo, 
foi feito o re-isolamento dos pat6genos para fechar o ci-
clo dos Postulados de Koch (jj). 
Procedeu-se em seguida, a descriço das do-
enças, caracterizando-se sua frequncia no Estado comá 
porcentagem de incidncia (1), obtida em funço da seguin 
te f&mula, adaptada do CNPAF (9). 
= 2, x p) 	
, onde; 
1 - Incidncia da doença expressa em porcen 
tagem. 
f - frequncia da doença (nQ de plantios on 
de foi encontrada com determinada por-
centagem de ataque). 
(03) 
p - porcentagem de ataque - para doenças fo-
liares, avaliado em funço da porcenta 
gem de área foliar atacada; para murchas, 
podrid&es e doenças vircticas pelo chicu 
io do nmero de plantas atacadas em fun-
ço da &rea geral de plantio. 
n - número total de plantios visitados. 
A ausncia de determinada doença em certo 
plantio atribuido o valor O (zero) para o fator 2' cOnsS 
derando-se a diviso pelo nt'zmero completo de plantios. 
3 - RESULTADOS 
Foram constatadas as enfermidades "Nela" ou 
Murcha da Teia Nic&ica; Murcha de Fusarium; Podrido do 
Colo; Mancha Vermelha ou Cercosporiose; Mancha Angular,Ma 
cha de Phyllosticta, Podrido Branca das Vagens e Mosaico 
Comum, Os indices de incidncia destas enfermidades, esto 
representados no grfico 1. Neste grfico visualiza-se a 
importncia de cada enfermidade i$ard a microregio estuda-
da, dando-se maiores detalhes sobre sua ocorrncia e diz-
tribuiço no item referente a descriço das enfermidades. 
DESCRIÇÃO DAS ENFERMIDADES 
3.1 'kMELA 11 OU MURCHA DA TEIA MICÊLICA 
3.1.1 SINTOMAS 
Qualquer parte da planta pode ser atacada pe 
lo fungo. Normalmente h o aparecimento inicial nas folhas 
mais inferiores de pequenas manchas aquosas arredondadas, 
de coloraço pardo clara com os tecidoi perif&icos mais 
escuros. À medida, que a infecço progride, com o crescimen 
to destas manchas, hifas de cor caf claro, proliferam da 
face inferior das mesmas, estendendo-se sabre as reas de 
tecido'no infectado. As folhas colam-se umas as outras 
bem como as das plantas vizinhas; o mic&lio a&reo estende-
se sobre toda a planta, como uma teia de aranha, unindo as 
folhas, peciolos, vagens e flores em uma massa única ( 1 9 
(04) 
Grfico 1: Porcentagem de incidncia das doenças constata 
das em levantamento na microregio do Alto Pia-
rus-Acre. 
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i'*, fl, 21 e 22). Prevalecendo condiçes de elevada wnida 
de por s6rios dias, a enfermidade espalha-se com rapidez 
sobre a plantaço, principalmente, quando o n(nnero de fo-
cos iniciais grande. Neste caso, a plantaço poderA ser 
totalmente devastada em poucos dias (jt i 8 e 21). Segui 
do ECUANDI (j e este fato tem ocorrido certos anos na 
Costa Rica. De modo an&logo tem sido constatado em algu-
mas plantaçes no Estado do Acre. 
Em condiçes de elevada umidade, formam-se 
nas folhas que caem ou mesmo nas que ainda permanecem uni 
das A planta, poz4m iA cómpletamente tomadas pelo pat6ge-
no, inmeros basidiosporos. Estes funcionam como fontes 
(05) 
secundrias de in&uio, (14) facilitando a clisseminaço da 
doença. De acordo com ECHANDI e Z) atra'i4s das for-
mas esporuiantes a disseminaço é mais eficiente. 
Quando a uma fase de alta úpiidade segue-se um pe 
nodo saco, grande ntSmero de escler&iós de cor castanho 
claro e de formato pouco definido, recobrem os tecidos a-
tingidos pelo fungo como numerosos gros de areia. 
Pode ocorrer a desfolha total do feijoal, quando 
atacado severamente pela enfermidade (i). Neste estgto,en 
contra-se apenas o esqueleto das plantas com grande numero 
de esclercios aderidos aos tecidos mortos. 
Nas vagens, formam-se manchas castanho-escuras 
algumas vezes circulares, outras com formato indefinido, 
que tendem a coalescer atingindo grandes proporçes. Das 
manchas com bordos de halo mais escuro, partem filamentos 
de hifas. As sementes provenientes destas vagens apresen - 
tam-se com pequenas manchas castanhas ou podem estar mal 
formadas quando o ataque precoce. 
Na regio *mazanica o "Meia" endamico, ocorren 
do anuaimente causando prejuizos vaniveis, dependendo da 
intensidade de ataque da enfermidade. Como seu agente cau-
sal tem capacidade de sobrevi'i4ncia no solo e habilidade 
de parasitar grande nGmero de plantas cultivadas e nati-
vas, estas servem como fonte constante de in&ulo (l'*).Por 
este motivo há uni crescente aumento anual de focos prim-
rios de infecço, o que poder; tornar ainda mais probiem-
tica a cultura do feijoeiro em anos posteriores. 
3.1.2 ETIOLORIA E DISTRIBUIÇXO 
O fungo agente causal desta enfermidade & na for 
ma perfeita um basidiomiceto classificado como Thanatepho-
rus cucumenis (Frank) Donk e na imperfeita um deuteromice-
to Rhizoctonia microesclerotia Matz, considerado como for 
ma espcie de Rhizoctonia solani K1hu. A enfermida-
de foi constatada em toda a zona ecol&gica estudada , 
principalmente quando o plantio da cultura efetuado ain-
da no periodo chuvoso. Nesta ocasio, todas as plantaçes 
visitadas apresentavam intenso ataque da inolstia, com v-
rios focos de infecço num mesmo campo. O ataque mais for 
te, caracteriza-se ap6s a floraço e por vezes a produ- 
(06) 
perdida. Nos plantios que atravessam esta fase cri-
tica de desenvolvimento, em poca de chuvas jA esparsas,o 
ataque ocorre com menor intensidade, no prejudicando tan 
to a colheita. Segundo diversos autores consultados ( 1, 
e j,  altas temperaturas e umidade relativa e-
levadas so condiç&es ambientais tiinas para o desenvolvi 
mento da enfermidade. Na Amaznia, durante a estaçao das 
chuvas, estas condiçes so mantidas por vrios dias con-
secutivos. 
3.1.3 CONIROLE 
A procura de cultivares tolerantes A enfermi 
dade o mtodo de controle mais utilizado, pois segundo 
ALBUQUERQIJE & OLIVEIRA (1), resistZncia completa ao "Ne-
la", parece no existir. No Estado do Acre tem sido feita 
introduço de cultivares procedentes de diferentes re-
gies brasileiras ou estrangeiras, que tenham indicaço 
de resistncia ou tolerancia a esta enfermidade, para se-
rem testadas. Nestes testes, varias cultivares, destaca - 
ram-se como portadoras de alguma tolerncia e boa produti 
vidade, entre elas: Mistura 9 (IPA-PE), Carioca, IPA II, 
Pirat, Aruana, IRA 1, Iguaçu, Cuva 168-N e Jamapa. Apre 
sentam-se altamente suscetiveis algumas das cultivares 
mais plantadas nesta vzicrõregio: Rosinha, Can&rio, Gurg3 
tuba Claro, Corujinha e Boi Morreu. Os testes tero conti 
nuidade em busca de cultivares qt'e se adaptem bem As con-
diç&es climiticas do Estado e que apresentem toicrancia 
s enfermidades, e boa produtividade. Segundo DEAXIN & OU 
KES 1975 àitados por ZAUT4EYER & MEINERS (23) a resistn-
cia a rizoctoniose esta associada A coloraçio do tegumen-
to das sementes, no tendo sido possivel a obtenço de 1i 
nhas de sementes brancas que apresentem esta resist&ncia. 
Este fato tem sido verificado nas introduçes que se pro-
cessaram no Estado do Acre, onde os feijSes de c& tm se 
destacado como tolerantes em relaço aos de tegumento 
mais claro. 
A orientaço de plantio de acordo com a dire 
do vento (1), o uso de maiores espaçarnentos entre li- 
(07) 
nhas e covas (0,50m x 0930m) e, o numero padronizado de 
plantas por cova (ti6s) s;o tcnicas que possibilitam boa 
aeraço dentro do plantio, dificultando a formaço de ca-
madas de grande umidade pr&ximo ao splo que favorecem o 
desenvolvimento da enfermidade. 
PRABHU et alii (14) provaram que o uso dos 
fungicidas Dithane M-45, Benlate e Plantvax em trs pul-
verizaçes efetivas (realizadas em dias sem chutas) aumefl 
tou a produço em cerca de 50%. Segundo os autores, as 
pulverizaçes devem ser ajustadas para reduzir a taxa in 
cial de infecço. Para o Estado do Acre, seria necessrio 
estabelecer-se as dosagens a serem empregadas e o nmero 
de pulverizaçes antes e ap&s a floraço. Entretanto o 
preço dos produtos, e o n(nuero de aplicaçes necessias 
s;o fatores limitantes ao uso de controle quimico, consi-
derando-se a economicidade da cultura no Estado. 
A queima dos restos de cultura ap6s a colhej 
ta é pi4tica recomend&vel, pois evita o aci'zmulo de escle- 
rcios no solo (1 e 12' O uso de adubaço orgnica 	 ou 
mesmo adubaço quimica favoreceu o desenvolvimento 	 das 
plantas dificultando o ataque das enfermidades (26). 
N;o recomendvel o plantio do feijo «ri a-
nos consecutivos no mesmo local, devendo utilizar rotaço 
com outras culturas imunes t doença como milho, 
e algumas forrageiras. 
O uso de sementes sadias, procedentes de fon 
tes certificadas, uma medida a ser adotada uma vez que 
o pat6geno tamb&m transmissivel pelas sementes, que ser 
vem como fontes de in6culo primrio z• 
3.2  MURCHA DE FUSARItJN 
3.2.1 SINWMAS: 
Nota-se nas plantas atacadas a perda de tur-
gescncia, amarelecimento, seca e queda progressiva das 
folhas, das mais velhas para as mais jovens. Em alguns ca 
sos hA sintomas de apodrecimento na regio do colo da 
planta; em outros, a planta permanece erecta e completa - 
mente murcha. Uma parte ou toda a planta pode ser atingi- 
(oS) 
e 	 a da. Estes sao sintomas secundarios que surgem em consequen 
cia do ataque internõ do fungo ao sistema vascular da plan 
ta. É tcil diagnosticar-se a Murcha de Fusariuin, tomando-
se as plantas com sintomas externos e fazendo cortes trans 
versais e longitudinais que demonstraro os feixes vascula 
res com coloraço escurecida caracteristica do ataque do 
patgeno. Em plantas mortas pela molstia, quando predomi-
nam condiçes de alta umidade, h o desenvolvimento de mi-
c&Lio esbranquiçado na superficie do caule onde se formam 
as frutificaçes do fungo em forma de micro emacroconidios 
8 e 'o). 
O ataque da enfermidade ocorre em rebolei-
ras, vitimando pequenos agrupamentos de plantas dispersos 
pelos campos de cultivo (12). Maiores danos ocorrem em so-
los pobres e mal drenados. 
3.2.2 ETIOLOGIA E DISTRIBUIÇÃO 
Fusariuni oxvsporum phaseoli (SCITLECBT KEN-
Dflfl( & SOYDER o agente causal da Murcha de Fusarium.Ê um 
fungo da classe dos Deuteromicetos, que forma al&n de mi-
croamacrocoáidio,clamidosporos, corpos de resistncip 
que lhe permitem sobreviver por vArios anos (j). É um fu 
go de solo e, portanto o cultivo subsequente em solos con-
taminados acarreta danos mais acentuados ano ap6s ano, pe-
lo aumento da concentraçSo de in&ulo. 
A enfermidade foi constatada apenas no Muni-
cipio de Senador Guiomard, em peq'aona incidncia, atacan4o 
ensaio com cultivares introduzidas. Acredita-se que sua 
disseminaço tenha sido efetuada por contaminaço externa 
das sementes. De acordo com GALLI et alii (10) 9 h provas 
de pie o fungo no seja conduzido no interior da semente , 
apenas externamente. 
3.2.3 CONTROLE 
Sendo uma doença do sistema vascular, no há 
medidas curativas a serem adotadas, quando se nota a ocor-
rncia da enfermidade. O que se pode recomendar so medi-
das preventivas e erradicantes. Assim, deve-se eliminar to 
(09) 
das as plantas que apresentem sintomas, queimando-as para 
evitar a formaço de conidios que a principal via de 
disseminaço. É recomend&vel tamb&n a ràtaço com cultu-
ras no hospedeiras, como é o caso do.milho e do arroz, e 
por período de tempo bastante longo, n&o voltar a plantar 
feijo naquele solo atacado. 
O uso de sementes certificadas e de boa 
fonte, que de prereraucia tenham recebido tratamento com 
fungicida, uma medida preventiva que deve ser adotada. 
O uso de variedades tolerantes uma tti 
ca de controle em regio onde esta enfermidade atinge ni-
veis críticos (fl). 
3.3 PODRIDXO DO COLO OU MURCHA DE SCLEROTIUM 
3.3.1 SINTOMAS 
Na regiao do colo da planta surgem man-
chas escuras que logo s;o recobertas por um miclio bran-
co multo ramificado, de rpido crescimento, que recobre 
toda a superfície atingida. Em condiçes doalta umidade, 
desenvolve-se sobre este mic&io numerosos corpi'zsculos es 
f&icos, inicialmente brancos e, depois marrom-escuros diz 
ros, que lembram sementes de brAssicas; so os escler6-
dos. As folhas mais inferiores se tornam clox4ticag no 1 
nicio da infecço, depois a clorose foliar se estende e o 
corre a murcha total e morte da parte a&ea, permanecendo 
a planta de p& 10, 18 e ). H a desintegraço do 
sistema parenquimatoso e exposiço das fibras vasculares 
na regio do coleto, afetado pelo fungo (io). Se a planta 
doente for arrancada do solo, nota-se que toda a regio 
compreendidá entre as raízes e a porço imediata acima do 
nivel do solo, apresenta-se decomposta, aderindo-se a ela 
iuiz colar de mic&io branco (j e fl). 
A podrido do colo, ataca as plantas em 
qualquer fase de seu desenvolvimento, provocando tombamen 
to de pintulas ou at mesmo a morte de plantas adultas 
A maior ou menor ocorrncia desta enfermidade em um 
campo de cultivo uma decorr&ncia de condiçes ambien- 
tais que favorecem o desenvolvimento do fungo. Segundo E- 
(io) 
CHANDI (1 e 8), climas tropicais quentes e &nidos oferecem 
estas condiçes & enfermidade, que aumenta a sua incidn 
cia, principalmente em locais onde anteriormente haja sido 
cultivado arroz ou sorgo. 
3.3.2 ETIOLOGIA E DISTRIBUIÇÃO 
O agente causal da Podrido do Colo 	 o 
fungo Sclerotium rolfsii Sacc., pertencente classe dos 
Deuteromicetos e que parasita grande nmero de cultivares 
podendo viver por longo tempo em terreno contaminado, mes-
mo na ausncia de plantas cultivadas (). A sobrevivncia 
do fungo de um ano para outro feita nas formas de mic-
1±0 e escler6dios. Estes th1 maior longevidade, podendo so 
breviver por mais de cinco anos A disseminaço 
ta pelas duas formas vegetativas, atravs do solo, da - 
gua da chuva, dos tratos culturais e de uma planta a outra 
atravs do miçUio 12 ° 
Foi constatado no Estado do Acre, nos muni 
cipios de Xapuri e Senador Guiomard 1 em pequena ocorx4ncia 
em plantas adultas no final das chuvas e, em casos espor-
dicos na fase inicial da cultura, 
3.3.3 CONTROLE 
A rotaço de culturas com milho e forragei 
ras, pr4tica recomendada como auxiliar no controle da me 
li&stia para diminuir o percentual de in&ulo no solo 
10 e 18). 
Quando um ataque intenso do fungo se veri-
ficar em reboleiras muito acentuadas, pode ser usado o 
PCNB. (pentacloronitrobenzeno) em formulaçes a 1,5% de Brai 
sicol ou Terraclor O tratamento com PCNB a 20% tambm 
pode ser empregado, entretanto o uso de produtos qulmicos 
muito oneroso, no compensando o seu emprego na cultura 
do feiflo. Na microregio do Alto Purus - Acre, o percen - 
tual de ocorrncia da enfermidade, ainda no exige qual-
quer medida de controle. 
(11) 
3.4 MANCHA ANGULAR 
3.4.1 SINTOM&S 
Caracteriza-se particujarmente pelo tipo de 
manchas escuras provocadas nas folhas, que tomam formas 
marcadamente angulares, delimitadas que so pelas nervu-
ras da folhai. Estas manchas pequenas e geralmente numero-
sas estendem-se por todo o limbo foliar, por&m no coales 
cem. Na face inferior das folhas nota-se.as frutificaçes 
do fungo, nos locais correspondentes s les6es, como pe-
quenos pontinhos negros. Vagens e ramos tamb6m podem ser 
atacados. Nas vágens as leses necr6ticas, ligeiramen 
te circulares com centro de coloraço pardo avermelhado 
e os bordos mais escuros. No centro das leses, nota-se o 
mesmo crescimento da-face inferior, dás manchas foliares. 
Nos peciolos e ramos formam-se leses alongadas e de colo 
raço escuras recobertas pelas frutificaçes do pat&geno 
1! 
As folhas infectadas tornam-se clor6ticas e 
desprendem-se com facilidade das. plantas, -podendo ocorrer 
em ataques severos a desfoliaço prematura de plantas, a-
fetando consideravelmente o rendimento da cultura (4er18). 
O ataque do fungo s vagens pode provocar 
infecço nas sementes, que assim tornam-se portadoras da 
doença. Quando plantadas, pode há -ver destruiço do embri 
ou formaço de leses cotiledonares, que servem de in& 
culo priinr±õ para novo atan'12 o pat&geno (14). 
Segundo DIAZ POLANCO & CASANOVA (4) a Man-
cha Angular 6 a principal enfermidade foliar na regio 
central da Venezuela e tambn na Colmbia (18). No Brasil, 
6 considerada unta doença foliar secundria e 18), ape-
sar de ser largamente distribuida em todo seu territrio. 
- 	 SAifPOS FILHO, FERRAZ E SEDYANA (fl), deter- 
minam que o ataque da enfermidade na faixa etAria 	 das 
plantâs entre 30 e 45 dias aps semeadura, 6 a mais preju 
dicial para a produtividade da cultura, cujas plantas tem 
que emitir esforços duplicados para compensar a perda de 
flores e pequenas vagens em formaço, diminuindo conside- 
(12) 
ravelmente a produço. 
3.4.2 ETIOLOGIA E DISTRIBUIÇXO 
Isariopsis griseola Sacc. à o agente etio-
.16gico da Mancha Angular. Fungo da classe dos Deuteromice 
tos, familia Tuberculariceae, caracteriza-se pela forma- 
de sinmios (os pontos negros divisados nas leses) , 
que so feixes de conidi6foros eretos, formando uma colu-
na, na extremidade da qual se encontram os conidios (espo 
ros assexuados). Foi constatada esta enfermidade no final 
das chuvas em niícleos agricolas no municipio de Rio Bran-
co, em trs plantios, afetando cerca de 20% das plantas 
de cada campoà As cultivares, em fase de frutificaço, a-
presentavam folhas, peclolo e vagens atacadas. 
Segundo VIEIRA (18 e fl) 	 condiçes cli 
m&ticas ideais para o desenvolvimento do fungo, teniperatu 
ras moderadas (em torno, de 240 c) e alta umidade, alter-
nando com perlodos de baixa umidade e ventos. No munici-
pio de Rio Branco, as temperaturas mdias nos meses de 
março, abril, maio e junho, esto em torno de 242 C ou um 
pouco mis acima) e a uma umidade relativa 4 bastante sele 
vada (2) sendo dificil no entanto, os perlodos de baixa u 
mudado, para favorecerem o progresso da enfermidade. Acre 
dita-se portanto que a Mancha Angular dificilmente venha 
tornar-se um grave problema para o Estado do Acre. 
3.4.3 CONTROLE: 
Segundo ECRANDI (j) e ZAUMETER & )IEINERS 
() j foram identificadas cultivares com resistncia a 
esta.enfermidade, na Colambia e na Austrlia. 
O controle quintico para esta doença ainda 
no foi convenientemente estudad? no Brasil, face a rela-
tiva pouca iniportncia da enfermidade, no compensar os 
gastos para tal. - 
Deve-se eliminar plantas afetadas e sobre-
tudo no utilizar as sementes provenientes de vagens con-
taminadas para plantios posteriores, pois acartetari& fon- 
(13) 
tes de in6culo prim&rio que podem provocar um ataque acen 
tuado da doença caso se estabeleçam condiçes ambientais 
propicias ao seu desenvolvimento. 
3.5 MANCHA DE PHYLLOSTICTA OU QUEIMA DA FOLHAGEM 
3.5.1 SINTOMAS 
É urna doença que normalmente aparece nas 
plantas adultas durante a poca de frutificaço. Manifes-
ta-se principalmente nas folhagens maduras na forma de 
manchas irregulares que partem preferencialmente dos bor-
dos para o dentro do limbo foliar. Estas manchas tem o 
centro de coloraço clara e os bordos pardo-ferruginosos' 
e tendem a coalescer, tomando toda urna parte da folha,que 
ento se torna clor&tica e cai. Do centro para os bordos 
das lesSes mais velhas, formam-se os picnidios nas duas 
faces das folhas e estõs mostram-se evidentes mesmo a o-
lho nu, como pequenos pontinhos escuros i, 10 e A 
doença recebe a denomivaço de Queima das Folhas, pois as 
leses necr6ticas que se localizam nos bordos das folhas, 
d;o a elas o aspecto de queimaduras. Os peciolos e o cau-
le so,tambm atacados. Nestes, as lesSes so mais esfrei 
tas (longitudinais), poCendo no entanto, expandir-se e a-
branger toda a circunferncia dos peciolos e grande parte 
do caule (ii e ). Podem ocorrer tambm nas vagens, pe-
quenas leses de centros escuros e margens avermelhadas 
onde tambm se notam as frutificaçes do fungo. 
Segundo VIEIRA (19) é urna doença rara nó 
Brasil, que j foi constatada em Minas Gerais e 5o Pau-
lo, porm sem causar muitos danos .cultura. 
.5.2 ETIOLOGIA E. DISTRIBUIÇÃO 
A Queima das Folhas do feijoeiro 4 cansa-
da pelo fungo Phyllosticta phaseolina Sacc. Deuteromiceto 
da ordem Spheropsidales, que tem como forma perfeita um 
Ascomiceto do gnero Mycosphaerella, tamb&n observado nas 
leses encontradas no Estado do Acre. A disseminaço da 
(14) 
enfermidade feita pelas duas formas, sendo favorecida 
por altas umidades -e temperaturas em torno de 24 0 C. 
Foi encontrada nos municipios de Rio 
Branco e Senador Guiomard, em ataque moderado (cerca de 
20% das plantas) s culturas na fase adulta. Estas doen 
ças tem pouca importZncia econ&mica para o feijoeiro no 
Estado quando comparadas ao "Nela" que assume caracte - 
risticas devastadoras em determinadas pocas e plan- - 
tios. O controle do "Meia" poder evidenciar maior liii-
portncia para as demais enfermidades. 
3.5.3 CONTROLE 
Sua importncia na cultura, no eviden-
cia a necessidade de mtodos de controle qulmico, embo-
ra segundo GALLI et alii (io) os fungicidas, cipricos e 
ditiocarbmicos podem ser eficientes em seu controle. 
Recomenda-se apenas que no sejam util 
zadas sementes provenientes de plantios contaminados pa 
ra novos cultivos, pois este fungo pode ser transmissi-
vel atra'v4s das sementes. 
3.6 MANCHA VERMELHA OU CERCOSPORIOSE DO FEIJOEIRO 
3.6.1 SINTOMAS 
Nas folhas há o aparecimento de manchas 
de cor castanhas, com centro cinza e os bordos ferrugi-
nosos. Estas les&es, arredondadas e em alguns casos an 
gulares, adquirem formato e tamanho varinrel podendo co 
alescer. As folhas tornam-se clor6ticas e quando muito 
atacas tendem a cair precocemente. No centro das le-
ses, encontra-se nas duas faces foliares, uma aflores-
cncia cinza que- caracteriza as frutificaçaes do fungo. 
Podem acontecer leses tambm nas vagens ± 12' .1! 
e 19). 
Observa-se o ataque da enfermidade mi-
cialmente nas folhas mais pr6ximas ao nivel do solo e 
portanto mais antigas da planta, depois as folhas ime - 
diatamente superiores '4o tambm apresentando manchas. , 
bem como as das plantas vizinhas. 
(15) 
Esta enfermidade normalmente s6 chega a causar 
problemas i cultura ap&s a floraço e frutificaço. 
Em outras regies brasileiras onde a Mancha 
Vermelha ocorre, tida como enfermidade secundiria e de 
pequena frequ3ncii (10). No Nordeste, entretanto 	 urna 
das enfermidades mais comuns e principalmente na cultura 
do Caupi (Vigna sinensis) onde chega a causar certos da- 
nos (fl). 
3.6.2 ETIOLOGIA E DISTRIBUIÇÃO 
O agente etiol&gico da Mancha Vermelha, 4 	 o 
fungo Cercospora canescens Ell. & MARTEN, que segundo PON 
TE (j) é urna sinonimia de C. cruenta e C. dolichi e tem 
como forma perfeita flycosphaerella cruenta (Saac.) La-
than. Este fungo frequentemente encontrado apenas na for-
ma imperfeita (Cercospora), apresenta a formaço de coni-
dios hialinos finos e longos (escolecosporos), que se o-
riginam de conidiforos longos, septados e de coloraço 
escura. Suas frutificaç&es abundantes recobrem o centro 
das leses, principalmente quándo em presença de elevada 
umidadé. 
Foi constatada em plantios dos municipios de Se 
nador Quiomard e Rio Branco em culturas na fase final, de 
desenvolvimento, causando queda prematura de algumas fo-
lhas, principalmente quando ainda havia predominncia de 
grande umidade pr6ximo ao nível do solo. As gotas de chu-
va representam talvez o maior veículo de disseminaço da 
doença, tal como ocorre em outras enfermidades provocadas 
por pat&genos do mesmo gnero (22). Das doenças de origem 
f*Sngica constatadas na microregio do Alto Purus, é a se-
gunda em incldncia, causando alguns danos cultura do 
feijo. 
3.6.3 CONTROLE 
Das vagens portadoras de manchas, no devem ser 
usadâs as sementes para novos plantios, evitando-se pos4 
vel transporte da doença atrai4s das mesmas. Em casos de 
(16) 
ataque elevado (ainda rso evidenciados), recomenda-se a:1 
plicaço de fungicidas c6pricos, ditiocarbmicos como. o 
Benomil em doiagena recomendadas pelos fabricantes,para a 
cultura. Até o momento, no se fez ntcessrio o uso de.-
tas medidas de controle qulmico pois os prejuízos causa 
- 
dos pela enfermidade ainda nAu se fizeram éyidenciar de 
maneira consider&rel. 
3.7 PÔDRIDÃO BRAKCA DAS VAGENS OU POIDÃO DE PRflOPHTHO-
RÃ, 
3.7.1 SINTOMAS 
As vagens localizadas nas proximidades do s 
lo, apresentam leses pardas, aquosas, caracteristtcas de 
uma podrido mole que se inicia pela porço da vagem locs 
lizada mais pr&xima do scia. Rapidanente, a leso progri-
de ocasionando capo&recinento de toda a vagem. Sobre es-
ta, desenvolve-se inttnsa formaç&o riceliar, branca e de 
aspecto cotonoso (setutlhaate a massa de algodo) que toma 
toda a superficie atixida* t.s vagens caeaf'a& solo ou pe 
manecemt ligadas planta, mas completamente apodrecidas. 
O ata;ne foi verificado sob fortes condi8e8 
de umidade, em cultura efetuada durante o inicio da esta-
çAo chuvosa no Estado. Vfrias plantas formu atingidas num 
btesmo plantio. 
3.7.2 ETIOLOGIA £ DISTRIBUIÇÃO 
Em ianinn prepar ~,ida a partir do crescimento' 
miceliar foi identificado o mato causador da enfermidade 
como pertencente ao gnero Pbytptthcra. Evidenciou-se a 
presença de mic1io cenocitico e esporagi6toros sustendo 
esporangios papilados. Foi feito isolamento do fungo e i-
noculaço em vagens sadias que apresentarem sintomas idn 
ticos aqueles observados no campo. V]ZGAS (20) menciona 
como patognica ao feijoeiro a espcie 1'. terrestrjs 
Sherb. 
Esta enfermidade foi constatada apenas no  zU 
nicipio de Rio Branco, em plantio que apresentava forte 
(17) 
ataque de "Mola" ou"Queiaa das Folhas". A. principio a-
creditou-se que o fungo do gineço Pytophtbora poderia 
ser um agente secundrio dias podridv, dada as caracte 
risticas de saprofitismo que tambhi apresentá. EntretaA 
to, os testes de patogenicidade O: te-isolamento eviden-_ 
ciarám sua participaflo direta como causa da enfermida-
de. 
Condiçes de õlevada umidade e necessida-
de de ferimentos para melhor penetraflo mostras-se es-
senciais para o ataque do pat6geno. 
Nos culti'vos regulares de"fim-de-inverno", 
no se verificou a incidncia da Podrido Brancas 
iCo ha nenhum estudo do medidas de contro 
Se para esta enfermidade. 
3.8 M)SAICO COMUM 
3.8.1 SINTOMAS 
Uma planta atacada por mosaiço apresenta 
normalMente um aspecto consideravelmeàte diferente das 
dèmais,por demonstrar uma clorose genõralizada. Nas is. 
lhas tk'ifoliadas 6 onde podem ser vistos os sintomaff 
mais catacteristicos da doença pois apresentam trias 
tonalidades do verde e. nmmrelo e vrios tipos de forma-
çes anormais, como enrugamento, encrespasiento 4 bolhas 
(18). Al&m disso, as plantas atacadas podem sofrer for-
te paralizaço do creScimento, mostrando foÍhas tal' 
conformadas, grossas e curvas para baixo. As ramifica-
ç&es formadas ap6s a infecçZo, t&u folhas pequenas e en 
tren6s curtos <a• 
No caule e nas seuientes, nenhum sintoma 
pode ser reconhecido. Entretanto, a produflo.sofre urna 
consider&vel diminuiç&o, provocada pela reduç&o de qua-
lidad devagens e sementes e, tamb6m pelo, menor peso 
destas (j e 
O quadro sintoznatol6gico correspondente a 
esta enfermidade no 6 bem definido. Segundo COSTA fl 
alii e ZAIJMETER & MEEIEAS. () as variaçes sintoma 
(18) 
tol&gicas dependem mnito da cultivar de feijoeiro ataca-
da e da estirpe do vlrus, predominante: naquele lócal. 
Em So Paulo, o Mosaico Comum é a pritci-
pai mo1stia de vinas, sendo tambm 'á mais frequente ías 
piantaçes, embora comumente em baixas porcentagens. 
3.8.2 EflOLOGXA E DISTRIBUIÇÃO 
t uma mol&stia causada por vinas, 	 cujas 
particulas foram descritas por COSTA & CARVALHO (3). É 
transmissivel atravs das sementes de plantei contamina-
das e tambm pelo plen. Entretanto o maior veiculo de 
disseminaço da doença do os insetos-vetores. Entre er 
les, os pulges (afideos) do os mais importantes, acre-
ditando-se que varias espcies do gnero Aphis tUfl@*. 
nata como vetores eficientes (i e fl). Os seguintes úne-
ros de insetos do mencionados tambm como vetores: Dre-
vicorjrne, Hyaloyterus, kopbalosiphnm, Macrosiphum e 
zus, (lO). 
Esta enfermidade & transmisS'ivet por inocu 
iaço qec&nicã, sendo este o principal mtodo empregado 
em procssos experimentais a• 
No Estado do Acre foi constatado em todos 
os plantios visitados dentro desta microregiao, por.rn em 
índices baixos, causando problemas em poucas plantas. A 
cultivar Rosinba tem-se mostrado muito suscetivei, che-
gando a apresentar um indice de 50% de infecçó em parcs 
las experimentais, o mesmo ocorrendo com acuItivar dd 
grupõ Saio, muito frequente na. regio. ConÊorzne, pode ser 
visto nO gr&fico 1, 4 a segund&rnodstia em porcentagem' 
de. incidncia na regio, no apresentando porm as caras 
teristicas alarmantes . que o "Meia" adquire para o ,Eàts 
do. 
3.8.3 tONTROLE 
O tzico mtodo de controle que pode ser 05 
pregado com exito para esta enfermidade é o uso de cultj 
veres resistentes. COSTA etaliS mencionam como re- 
(19) 
sistentes, entre outras, as cultivares: Mulatinho Pàtls-
ta, Chumbinho Brilhante IAC e Bico-de-ouro. As s$*entSs 
das variedades Rico-23 e Cuva-168-N que se. achava alta - 
mente contaminadas com CMV, passaranÇpor proceSso do um-
peza em estutas no Rio Grande do Sul. Ap6s esse trabalho 
o rendimento em produço ãumentou consideravelmonte 2• 
É medida recornendvel & eliminaço de qual-
quer planta que apresente sintomas de CMV, lõgo que elas 
possam ser reconhecidas. As plantas devem ser arrancadas 
e queimadas ou enterradas longe do local do plantio. Des-
te modo, os agricultàres impedem a dissesinaço da doença 
para outras plantas atravs dos insetos e, evitam a pOss 
bilidade de colheita de sesentes portadoras de 0W 
 
3.9  OUTRAS DOENÇAS 
Cõüstatõu-se em plantio experimental com a 
cultivar que localmente recebe o nome de htÇorujlnhafl,  urna 
pequena incidncia de manchas nas folhas que assemelhavas 
se aoí. sintomás de Crestamento Bactoriano. Em testes de 
fluxo, comprovou-se a fln&ncia de grade n4mero de basto-
notes 4o locól das lesSes. Os isolamentos feitos com ¥asse 
material revelaras coi6nias amarelas que poderiam perten-
cer a Xanthomons phaseoli (E.F.Sm) Dows, agente do Cres-
tamento Comum ou X. phaseoli ver. fuscana . ('Burk) Starr & 
Burk., agente do crestamento Fosco. Entretanto, no foram 
efetuados testes dó patogenicidade, o que implica na 
possibilidade de concluso sobrá a ocon4flcia desta •nft 
midade. 
N;o se obõenou 0$; nenhum outro plantio vi-
sitado sintomas seéelhantes,As demais cultivares utiliza 
das no mesmo trabalho experimental,. aZo apresentaras este 
tipo de piobiema.. 
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